
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Josué Ribeiro

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Josué Ribeiro

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-300-0027-1

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			“Uma vela não perde sua luz por 
compartilhar sua luz com outra”.
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Prefácio

			Caro(a) Leitor(a),

			Esta publicação foi preparada com o objetivo de ajudar qualquer pessoa que já teve ou tenha depressão no momento; ou deseje conhecer a luta para se lidar com essa doença. 

			Provendo informações valiosíssimas de experiências de vidas, conhecimentos teóricos e práticos sobre como conviver, aceitar e se auto-ajudar quanto se tem depressão e transtorno bipolar do humor.

			A meta é alertar no intuito de ajudar amigos e familiares com esse problema, sobre os riscos oriundos que poderiam predispor a mente a uma depressão.

			Espero sinceramente que ao término da leitura deste compêndio, você seja beneficiado, ou possa beneficiar alguém a quem você ama e quer bem.

			Boa leitura!

			Um abraço,

			Josué Ribeiro 

		


		
			“Um livro antes de ser instrutivo é comovente e cativante.Traz uma historia cheia de altos e baixos, própria daqueles que resistem e não desistem de lutar para sobreviver com a depressão”.

			Márcia Lima

			Psicopedagoga e Publicitária

			“Parabéns Josué, como um livro de autoajuda poderá sim auxiliar as pessoas. Um abraço”.

			Dr. André Resende Mancilha

			Médico Psiquiatra

			“Parabenizo o autor pela coragem e honestidade numa trajetória exemplar. Decerto que tal missiva beneficiará a muitos”.

			Luiz Celso

			Escritor

			“Quero lhe dar meus parabéns não só pela sua iniciativa, mas pela coragem, se é que posso assim dizer, de escrever expondo até mesmo sua vida particular, e dar meus elogios por ter também exposto muitos assuntos das nossas publicações, isso foi excelente”.

			Maria Martins

			Artesã

			“Ao ler esta biografia fiquei emocionado, pois vivi parte dela.Mas garanto que todos ao lê-la ficarão emocionados ou no mínimo impressionados; pois todos somos frutos de nossa escolhas”.

			Leandro Faria da Silva

			Construtor

		


		
			
Introdução e Biografia

			“CERTO homem que sofria de depressão consultou um médico em busca de ajuda. A história continua dizendo que o médico, após fazer um exame cuidadoso, disse: “Você precisa de recreação; vá ouvir o comediante Grimaldi; ele fará você rir, e isso lhe será melhor do que qualquer remédio.” Com ar mais desalentado ainda, o homem respondeu: “Eu sou o Grimaldi!”
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			Visualize como Grimaldi respondeu

			De fato ninguém está imune a depressão! E todo aquele que já sofreu disso sabe que não é assunto para rir. Todos nós atravessamos momentos de abatimento, talvez por causa de pesar, decepção ou cansaço. Mas, usualmente, em pouco tempo voltamos ao normal. 

			É comum as pessoas ficarem deprimidas quando sentem prolongada ansiedade, como: medo, pesar ou outras emoções negativas. A causa da depressão ou de profunda tristeza pode ser a morte de um parente, o divórcio, a perda do emprego ou uma doença persistente. As pessoas também ficam deprimidas quando desenvolvem sentimentos de inutilidade, quando acham que são um fracasso e que decepcionam a todos. Uma situação estressante pode devastar a qualquer um, mas quando a pessoa desenvolve sentimentos de desesperança e não consegue ver uma saída da situação ruim, o resultado pode ser a depressão profunda e neste caso ela pode até chegar a ser destrutiva!

			O Dr. Leonard Cammer relata:

			“A depressão pode acometer qualquer pessoa — uma dona de casa, um motorista de táxi, um homem de negócios, um professor, um jogador, uma atriz, um pedreiro, uma vendedora... e assim por diante. E ocorre em pessoas estáveis e maduras, em neuróticos e em crianças. Outrossim, pode ocorrer em qualquer nível econômico, social ou intelectual, e em todo tipo de personalidade.” — “Up from Depression.”

			Agora que temos uma breve noção do que gera a depressão ou tristeza profunda, vou-lhes relatar mais adiante como adiquiri esta terrível doença e convivi e sobrevivi a ela. Doença essa que até um cantor famoso considerado um rei, adquiriu após perder sua amada esposa e que conforme já analisamos qualquer humano mortal está sujeito.

			Vou contar como era a minha vida antes da doença do século (depressão). Sempre fui um jovem agitado com diversos compromissos ao mesmo tempo. 

			Nasci em 1978 num lar cristão de família pobre na cidade de Jacareí estado de São Paulo. Tenho dois irmãos, sendo eu o casula.

			Quando tinha 11 anos de idade resolvi parar de estudar, eu estava na 5ª. Serie, mas no ano seguinte retornei; isto ocorreu em 1990.

			Aos 12 anos resolvi fazer um curso de relojoeiro por correspondência e fui muito bem sucedido. Alguns meses depois do curso já estava trabalhando como aprendiz por meio período e com o passar dos anos pude trabalhar em sete relojoarias. Aos poucos fui juntando dinheiro e comprando ferramentas e aos 13 anos, também já possuía uma oficina em casa.
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			Trabalhando como aprendiz de relojoeiro aos 12 anos, 
Relojoaria Quartz, Jacareí SP, em 1991
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			Placa de propaganda da oficina de consertos na minha casa 
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			Cartão de visita da oficina de consertos na minha casa, 
quando eu tinha 13 anos em 1992

			Certo dia, em Junho de 1994, ao passar por uma rua comercial algo me chamou a atenção, era um ponto comercial pequeno com uma placa de aluga-se, e pensei: - Que tal alugar este ponto e montar uma relojoaria nele? Mas ao mesmo tempo pensei: - Tira essa idéia boba da cabeça, como é que posso montar uma relojoaria aos 16 anos e com poucos recursos financeiros? Pois além da mesa de trabalho que eu já tinha eu teria que comprar balcão, vitrine e outros assessórios.

			Naquele dia, mencionei algo sobre o ponto comercial que havia visto, e o que havia pensado sobre o assunto com os meus pais, e eles gostaram da minha idéia e me encorajaram a seguir em frente.

			No dia seguinte comecei a tomar as devidas providencias para alugar o ponto, fui à imobiliária, depois procurei alguém que pudesse ser meu fiador etc. Enfim montei a relojoaria.

			Cada dia que passava a minha relojoaria ia progredindo cada vez mais, pois no começo havia poucos clientes e com o passar dos meses foi aumentando.

			Não demorou muito eu já estava com uma relojoaria completa, com mesa de relojoeiro feita de fórmica com vidros, balcão com vidros, vitrine, carpete, toldo, estava bem melhor do que comecei, só que mesmo assim ainda não dava para eu pagar um funcionário. Tinha que trabalhar sozinho e isso era muito ruim, pois me deixava cansado e estressado. Alem disso minha relojoaria foi furtada, presenciei assalto de carro, moto e fui vitima de golpe de um estelionatário. O que era bom estava começando a se tornar ruim.
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			Minha própria relojoaria, RELOJOARIA ,J.R. 
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			Trabalhando em minha própria relojoaria, 
quando eu tinha 16 anos em 1994

			Devido ao plano real e a outros motivos pessoais tomei a decisão de vender a relojoaria e passar o ponto, anunciei no rádio, nos jornais, mas infelizmente não apareceu comprador, tive que entregar o ponto e desfazer dos acessórios aos poucos, menos da mesa de trabalho, pois dependeria dela para continuar arrumando relógio em casa, este ato de desfazer dos pertences relacionado a relojoaria me proporcionou uma grande perda financeira e emocional, isto ocorreu em 16 de Junho de 1995.
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			Anúncio de venda da relojoaria, ano de 1995 

			Após 15 dias de ter desfeito do comércio resolvi dedicar mais tempo para assuntos religiosos e em 1º de Setembro de 1995 me tornei Ministro Religioso por Tempo Integral.

			Mas no período de 1996 até 1999 levei uma vida super agitada, pois além de ser ministro religioso, estudei em 1996 no Magistério na escola Prof. João Cruz e no período de 1997 a 1999 estudei em São Silvestre na escola técnica Prof. Antonio José de Siqueira, fazendo o curso Técnico em Segurança no Trabalho e estagiei no ultimo ano na empresa do grupo Votorantim Celulose e Papel e mesmo assim não deixei de ser ministro.

			Tornei-me um ministro religioso muito bem sucedido, minha rotina consistia em dar cursos bíblicos gratuitos em domicílios. Visitava freqüentemente as pessoas da comunidade para conversarmos sobre a Bíblia. Também dava palestras bíblicas regularmente; somando o total de pessoas que assistiram a essas palestras, posso afirmar que palestrei para mais ou menos umas 2400 pessoas, sendo que num único dia discursei para um público de 1200 pessoas num grande auditório. 
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			Palestrando no Vale do Ribeira na cidade de Apiaí, SP
quando eu tinha 21 anos em 1999

			Havia me tornado um exemplo para outros jovens tanto no âmbito espiritual, como nos estudos acadêmicos. Atuei como Ministro Religioso por Tempo Integral, por um período memorável de seis anos consecutivos. 

			De menino até este período eu sempre fui feliz e não conhecia o que era tristeza, mas algo ia mudar. Exatamente a partir do ano 2000 que a minha vida começa a mudar radicalmente.

			Com os meus pais em minha formatura, ano de 1999

			Parece cômico, mas foi justamente no período em que completei 22 anos em 2000 (ano que a mídia divulgava que o “Mundo” ia acabar) que a minha vida desmoronou, foram vários fatos ou acontecimentos ao mesmo tempo e estes tiraram o meu alicerce, vou relacioná-los: 1º. Tinha terminado o segundo grau e não estudava mais (senti falta dos estudos). 2º. Perdi o emprego. 3º. Perdi a oportunidade de comprar junto com os meus pais a casa própria. 4º. Fui reprovado no exame de carro. 5º. Derrubei a moto no dia do exame e fui reprovado. Detalhe: Fui o segundo a realizar o exame e havia dezenas de pessoas presentes. Neste dia me senti tão arrasado que ao passar por um cemitério, entrei, sem destino algum, caminhei um pouco, parei em frente a um túmulo desconhecido e desabei a chorar. Quem me via no túmulo daquele jeito pensava que eu tinha perdido um ente querido. Aquela situação já não era um bom sinal. E por último o 6º: Perdi uma “namorada” por carta. A jovem não teve coragem de me falar pessoalmente preferiu escrever uma carta e mandar pelo correio terminando algo que estava apenas no inicio. Ler essa carta me deixou muito frustrado.

			Foram seis golpes durante um único período que a minha mente simplesmente não suportou. A partir deste período passei a pensar negativamente a meu respeito simplesmente acabaram com a minha autoestima, pensamentos do tipo: “do que me adianta ter estudo, segundo grau, técnico, se eu sou incapaz de arranjar um emprego”. E outros pensamentos nesta mesma linha de raciocínio.

			No que se refere a comprar casa, pensava da seguinte maneira: “Para quê se esforçar para comprar a casa para que depois a Caixa Econômica não permita sua efetivação?” Bobagem!

			Com respeito ao exame de carro fiquei muito choroso, deprimido, mas resolvi tentar outra vez e consegui. Quanto à moto fiquei tão triste e frustrado que simplesmente desisti. Mas o que mais me deprimiu foi o namoro, eu não esperava que a jovem a quem eu correspondia iria terminar bruscamente depois de dois meses, algo que estava apenas começando e ainda por carta, isto foi como se tivesse quebrado as minhas pernas, foi o estopim que estava faltando.

			Triste e muito deprimido

			Isto aqui é só a introdução! Estes seis fatos levaram-me a ter comportamentos e atitudes estranhas e com o decorrer do tempo algumas delas foram tão estranhas que deram o titulo a esse livro. Não deixe de ler os próximos capítulos! Mas antes de encerrarmos esta introdução, gostaria de brevemente relatar o exemplo de Irene. Irene lutou três anos com esse problema, que dizem que causa “mais sofrimento do que qualquer outra doença”. Num momento de extremo desespero, ela matou os filhos e depois a si mesma. No enterro dela, um rabino (um líder religioso), ao tentar explicar o que sucedera a esta outrora dedicada mãe, disse: “Foi a doença que dominou tanto a ela como a sua vida.” Daí, fez uma pergunta arrepiante: “Quem pode compreender o poder da doença?”

			Ela sofria de depressão intensa — um humor inflexível e destrutivo, que produz também sintomas físicos.
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